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INTRODUÇÃO  

Apesar de inúmeras evidências indicarem que a prática regular de atividade física 

(AF) promove benefícios à saúde (LEE et. al., 2012), a proporção da população mundial que 

atinge as recomendações para este comportamento é baixa (LEE et. al., 2012). Assim, 

estratégias que possam contribuir para a mudança deste cenário devem ser pensadas (SALLIS 

et al., 2017). Uma das alternativas que tem sido estudada é a utilização de parques e praças 

como facilitadores para a promoção de comportamentos ativos (HOEHNER et. al., 2013).  

Este estudo se justifica pela possibilidade de termos realizado um estudo em 2014 

sobre a intenção de uso de uma praça, enquanto ainda estava em construção, por moradores 

do entorno e agora no ano de 2018 podermos identificar o real uso para a prática de AF por 

parte dessa população após mais de três anos do espaço concluído. Diante disso o objetivo 

deste estudo é investigar se a construção de uma praça pública destinada ao lazer pode 

contribuir para o aumento da prática regular de AF de moradores do entorno. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de acompanhamento observacional analítico de base 

populacional (THOMAS E NELSON, 2012), que utilizará como ponto de partida o estudo de 

FELIX et. al., (2016). Será realizado com 395 adultos mesma amostra do estudo anterior, de 

ambos os sexos residentes nas proximidades do local onde foi construída a Praça.  
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ANÁLISE DOS DADOS 

Será utilizado à média e o desvio padrão ou mediana e diferença entre quartis para as 

variáveis numéricas, e as frequências absolutas e relativas seguidas do intervalo de confiança 

de 95% (IC95%) para as variáveis categóricas. Para testar se a construção da praça, a 

distância entre a residência e a praça, e as características sociodemográficas se associam ao 

nível de AF e ao estágio de mudança de comportamento para a prática de AF serão utilizados 

os testes Qui-quadrado para heterogeneidade e para tendência. Para testar estas associações de 

forma ajustada será utilizada a regressão logística binária. Todas as análises serão realizadas 

no software SPSS versão 20.0. 

 

DISCUSSÃO 

O estudo anterior identificou que a construção de uma praça contribui para o aumento 

dos níveis de AF de moradores de seu entorno. Os resultados indicaram que a maior parte dos 

indivíduos, independentemente de seu nível de AF, pretendia utilizar a praça pra praticar AF 

após sua construção. Ainda, que a distância até a praça era decisiva para sua utilização. Estes 

resultados tornam-se importantes, pois indicaram que além de aumentar a chance de 

indivíduos inativos tornarem-se ativos, também pode auxiliar indivíduos ativos a se manterem 

desta forma. Estes resultados corroboram outros estudos que identificam que parques e praças 

desempenham um papel fundamental para facilitar a AF e que a distância dos parques e 

praças para as residências das pessoas pode ser relevante para que elas utilizem esses espaços 

para suas práticas (COHEN et. al., 2016).  

 

CONCLUSÕES 

Baseado em resultados disponíveis na literatura esperamos que a oferta de um espaço 

público de lazer contribua para mudança de comportamento da população quanto à prática 

regular de AF no município de Uruguaiana/RS.  
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